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Devido a epidemia de den-

gue, além de maiores incidências 
de covid-19 nos municípios da 
região, especialistas alertam que 
é importante a população ficar 
atenta aos sintomas de cada vírus e 
recomendam que caso haja algum 
sinal das patologias, é necessário 
buscar atendimento médico.

O Ministério da Saúde (MS) 
diz que febre, dor de cabeça, do-
res no corpo e cansaço muscular, 
são uns dos sintomas mais co-
muns relatados por pacientes que 
contraíram dengue ou covid.

O MS relata que as duas doen-
ças são causadas por vírus, mas a 
transmissão ocorre de maneiras 
diferentes, como por exemplo, a 
dengue é transmitida pela picada 
do mosquito Aedes aegypti. Já a 
Covid-19 é transmitida por go-
tículas de secreções respiratórias 
de uma pessoa infectada com o 
vírus SARS-CoV-2.

Dengue
O vírus da dengue (DENV) é 

um arbovírus transmitido pela pi-
cada da fêmea do mosquito Aedes 
aegypti e possui quatro sorotipos 
diferentes: DENV-1, DENV-2, 
DENV-3 e DENV-4. A trans-
missão da doença ocorre por via 
vetorial, ou seja, pela picada das 
fêmeas de Aedes aegypti infecta-
das, por via vertical, de mãe para 
filho durante a gestação e transfu-
sional que é raro acontecer.

Todas as faixas etárias são 
igualmente suscetíveis à doença, 
segundo Luíz Arnaldo Magdale-
na, médico infectologista e profes-
sor da Faculdade de Medicina de 
Petrópolis (UNIFASE/FMP), os 
grupos que têm maiores riscos de 
evoluir para casos graves da infec-
ção, são as gestantes, pessoas com 
mais de 60 anos e as crianças. 

 Mito do sangue doce
Com o aumento de casos, 

muitas pessoas estão revivendo 
o mito do sangue doce que atrai 
mosquitos. Em relação a isso, o 
médico Luíz Arnaldo Magdale-
na diz que não existe uma rela-
ção entre os dois fatores. “Não 
há relação com o tipo sanguíneo 
ou algumas patologias apresen-
tadas pelo paciente, no sentido 
de atrair o mosquito causador 
da dengue. Por tanto, qualquer 
pessoa está propensa a ser picada, 
basta estar em uma área que ocor-
ra a transmissão do vírus”, disse. 

Sintomas
O Ministério da Saúde dita 

como principais sintomas da den-
gue: febre alta; dor no corpo e 
articulações; dor atrás dos olhos; 
mal-estar; falta de apetite; dor de 
cabeça e manchas vermelhas no 
corpo. No entanto, a infecção por 
dengue pode ser assintomática e 
apresentar quadro leve.

Os sinais de alarme são assim 
chamados por sinalizar o extrava-
samento de plasma ou hemorra-
gias que podem levar o paciente 
a choque grave e óbito. A forma 
grave da doença inclui dor abdo-
minal intensa e contínua, náu-
seas, vômitos persistentes e san-
gramento de mucosas.

Tratamento
Conforme o médico Luíz 

Arnaldo Magdalena, o tratamen-
to da dengue se dá por meio de 

hidratação oral ou nos casos mais 
graves, internação e hidratação 
venosa, além de medicamentos 
antitérmicos para o controle 
da febre. Outro especialista, a 
farmacêutica Kátia Tichota, ex-
plica a importância de não se 
automedicar nessa situação, pois 
a ação pode agravar o quadro. 
Segundo Kátia, alguns fármacos, 
como os anti-inflamatórios não 
esteroides, podem levar a sérias 
complicações da doença, como 
hemorragias.

“ A automedicação apresenta 
sérios riscos à saúde e, em caso 
de dengue, não é diferente. Os 
sintomas podem ser mascarados 
pelos medicamentos utilizados, 
dificultando o diagnóstico preci-
so. A subestimação da gravidade 
da doença e o uso inadequado de 
medicamentos podem agravar 
os sintomas, levando a compli-
cações sérias, como o choque he-
morrágico, que pode resultar em 
óbito”, explicou. 

Prevenção
É recomendado como me-

didas de proteção individual 
proteger as áreas do corpo que 
o mosquito possa picar, com o 
uso de calças e camisas de man-
gas compridas; usar repelentes 
à base de DEET (N-N-dietil-
metatoluamida), IR3535 ou de 
Icaridina nas partes expostas do 
corpo. Também pode ser aplica-

do sobre as roupas. 
O uso deve seguir as indica-

ções do fabricante em relação à 
faixa etária e à frequência de apli-
cação. Em crianças menores de 2 
anos de idade, não é recomenda-
do o uso de repelente sem orien-
tação médica. Para crianças entre 
2 e 12 anos, usar concentrações 
de até 10% de DEET, no máxi-
mo 3 vezes ao dia; utilizar mos-
quiteiros sobre a cama e usar telas 
de proteção em portas e janelas.

E agora também foi implan-
tado no Sistema Único de Saúde 
(SUS) a vacina contra a dengue. 
Porém o soro não está disponível 
em todas as regiões.

CoronaVirus
O MS ressalta que no caso da 

Covid, podem ocorrer sinais de 
casos leves, moderados ou gra-
ves. Os casos leves da doença, são 
caracterizados pela presença de 
sintomas não específicos, como, 
tosse; dor de garganta seguida de 
anosmia(perda do olfato); ageu-
sia(perda do paladar); diarreia; 
dor abdominal; febre; calafrios; 
mialgia; coriza; fadiga e cefaléia.

Os casos moderados incluem 
todos esses sintomas e sinais 
de piora progressiva de outros, 
como: fraqueza muscular; pros-
tração; diminuição do apetite; 
diarreia; além da presença de 
pneumonia sem sinais ou sinto-
mas de gravidade. Já os casos gra-
ves, envolvem dispneia (falta de 
ar), desconforto respiratório ou 
pressão persistente no tórax.

Prevenção
Especialistas alertam que a 

melhor forma de prevenção con-
tra as formas graves do vírus é a 
vacinação, por isso é importante 
estar com o esquema vacinal em 
dia. E alinhada com essa técnica 
é preciso manter a higiene das 
mãos, o uso de álcool gel e o uso 
de máscara caso tenha contraído 
o vírus.

entenda a diferença dos 
sintomas de dengue e covid-19

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Estado do RJ recebeu lote da vacina contra dengue

Petrópolis vai receber em 
março o Festival ID:Rio 2024 
Evento coloca a Rua Teresa nas passarelas da moda no Estado

Petrópolis recebe em março 
o Festival ID:Rio 2024. Com o 
tema “Multiversos Sustentáveis”, 
o evento mergulha nas possibi-
lidades da identidade da cadeia 
produtiva fluminense, consolida-
da como fundamental motor de 
geração de emprego, renda e de-
senvolvimento para todo o Estado 
do Rio de Janeiro. Petrópolis foi a 
cidade escolhida para abertura 
oficial do Festival, no dia 1º (sex-
ta-feira), com palestras no Enel 
Summit, desfiles de marcas locais 
e a feira gastronômica Deguste.

O cronograma do evento 
conta com uma agenda cheia, 
inclusive, no Enel Summit. A 
programação do Summit incluirá 
diversas atividades, com palestras 
de cases como “Mulheres do Sul 
Global”, com a empreendedora 
social Emanuela Pinheiro, “Visual 
Merchandising”, com Grasylle 
Ferreira e “Inova Moda Digital by 
Senai Cetiqt”. E no sábado (02), 
desfiles de marcas da tradicional 
Rua Teresa, e uma edição especial 
da feira gastronômica Deguste.

“Essa é uma oportunidade 
única para os empresários da Rua 
Teresa. A escolha da ARTE (As-
sociação da Rua Teresa) como 
parceiro local representando 
nosso Polo de Moda nos deixa 
muito felizes. Convidamos os 
clientes e os empresários para que 
participem do evento, que vai 
trazer informações importantes 
nos encontros do Enel Summit 
e a melhor expectativa possível 
para o desfile de encerramento 

que vai reunir o melhor das mar-
cas locais”, afirma a presidente da 
ARTE, Denise Fiorini.

“Petrópolis é uma referência 
histórica no mercado da moda 
fluminense pela produção têx-
til e seus pólos de compras. Por 
isso, receber o ID:Rio Festival 
será uma importante estratégia 
para o fortalecimento do setor 
em nossa cidade, e para disse-
minação do conceito de moda 
sustentável e criativa. Temas es-
tes ligados à questão ambiental 
urgente que vivemos no mundo 
atual”, observa o prefeito da ci-
dade Rubens Bomtempo.

Polo de moda
O Estado do Rio de Janeiro 

mantém-se, há décadas, como 
um dos principais polos de moda 
do Brasil: são cerca de 26.700 
empresas, distribuídas em vários 
núcleos de moda, gerando mais 
de 195.000 postos de trabalho 
em toda a cadeia produtiva. Em 
Petrópolis, a Rua Teresa, o Polo 
do Bingen e a Feirinha de Itai-
pava, são reconhecidos como os 
três polos de moda da cidade.

O festival
O Festival ID: Rio 2024 

marca sua 3ª edição com ativi-

dades em três municípios do 
Estado do Rio: Petrópolis, Ni-
terói e Rio de Janeiro. Além do 
Enel Summit, haverá uma série 
de desfiles e um line-up de sho-
ws gratuitos, via Sympla ingres-
sos, que inclui Fernanda Abreu, 
Johnny Hooker e Toni Garrido.

No Rio de Janeiro, no dia 11 
(segunda-feira), a programação é 
especial para mulheres empreen-
dedoras, com workshops e a par-
ticipação da secretária de Estado 
de Cultura e Economia Criativa, 
Danielle Barros, que enfatiza: 
“O ID: Rio é um case de suces-
so que alia empreendedorismo, 
geração de negócios e oportuni-
dade através do campo da eco-
nomia criativa. E a cultura do 
estado passa justamente por este 
ativo, por ser o território criativo 
do país, com um segmento que 
supera 4% do PIB e onde a cul-
tura é um motor de desenvolvi-
mento de postos de trabalho”.

“O nosso objetivo é pro-
vocar a indústria criativa. O 
evento faz com que as pessoas 
acreditem nos pequenos em-
preendedores autorais que têm 
uma história e um legado que 
precisam ser mantidos. O mun-
do inteiro precisa ver e abrir 
portas para esses talentos. Que-
remos ter a oportunidade de 
qualificar os empreendedores, 
que são esquecidos pelos gran-
des grupos e empresas e não têm 
espaço no mercado da moda”, 
disse Claudio Silveira, diretor-
-geral do evento. 

Henry Kappaun

Principal polo de moda da Região Serrana 
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Evento no Cefet-Petrópolis 
debate o Novo Ensino Médio

Rodoviários da Cascatinha 
querem resposta da CPTrans

Consulta a atrativos por QRCode

No dia 4 de março, às 19h, 

será realizada uma mesa 

redonda com o tema “Fu-

turo da Educação: Por 

que é preciso revogar o 

Novo Ensino Médio?”. O 

evento, que é uma inicia-

tiva do Movimento Estu-

dantil de Petrópolis, acon-

tecerá no salão nobre do 

CEFET-Petrópolis e tem 

o apoio e participação da 

vereadora Júlia Casamas-

so, representante da Cole-

tiva Feminista Popular, do 

deputado federal, Glau-

ber Braga, do professor de 

Letras, Felipe Ferreira, da 

militante do Movimento 

Rebele-se e da Unidade 

Popular (UP), Lídia Rodri-

gues, e da estudante do 

7º período da licenciatura 

em Física do CEFET, Julia-

na Medeiros. O evento é 

aberto e gratuito.

Os rodoviários da Viação 

Cascatinha em Petrópolis 

se reuniram no Sindica-

to dos Trabalhadores em 

Transportes Rodoviários 

de Petrópolis, na última 

sexta-feira (23), para sa-

ber como ficará a situação 
com a possível saída da 

empresa do transporte da 

cidade. Na última quinta-

-feira (22), os rodoviários 

fizeram uma paralisação 
temporária no Terminal 

Rodoviário do Centro para 

pressionar a Companhia 

Petropolitana de Trânsito 

e Transportes (CPTrans) a 

dar uma resposta. O dire-

tor-presidente da Compa-

nhia, Thiago Damaceno, 

foi ao local e disse que 

agendaria uma reunião 

para sanar as dúvidas. 

A decisão do Tribunal 

de Justiça do Rio de Ja-

neiro não reverteu a de-

terminação do juiz da 

4ª Vara Cível Jorge Luiz 

Martins, que obriga a 

CPTrans a transferir as li-

nhas da Cascatinha para 

outra empresa. A decisão 

do desembargador Ed-

son Vasconcelos apenas 

adiou para o dia cinco de 

março um novo julga-

mento sobre o caso, que 

definirá se mantém ou 
não a determinação da 4ª 

Vara Cível. Enquanto isso, 

os rodoviários dizem que 

ainda não tiveram confir-

mação sobre a manuten-

ção dos empregos e nem 

por parte da empresa, 

nem garantias de apoio 

pela Prefeitura.  

A Secretaria de Turis-

mo fez a contratação da 

Smart Tour, uma GovTech 

especializada em solu-

ções para cidades inteli-

gentes e turismo 4.0. A 

parceria visa implementar 

o “Sistema Smart Tour”, 

que foi instalado em 40 

atrativos turísticos em 

diversas localidades do 

município, contemplando 

não só o turismo cultural, 

mas também outros seg-

mentos como turismo de 

natureza, rural, de com-

pras, cervejeiro, de lazer e 

religioso.  O projeto com-

bina placas com QRCo-

de em português, inglês, 

espanhol, juntamente 

com dispositivos de loca-

lização de alta precisão 

chamados de beacons, 

que se comunicam com 

smartphones via blue-

tooth e geolocalização, 

proporcionando acesso a 

informações de interes-

se dos turistas. Em cada 

atrativo selecionado foi 

instalada uma placa com 

QrCode, que dá acesso às 

informações do atrativo 

e também à pesquisa da 

demanda turística.

Divulgação

Thiago Alvarez/Tv Correio da Manhã

Julia Casamasso e o deputado federal Glauber Braga

Rodoviários da Cascatinha pressionam CPTrans 
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